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PUBLiCA'=SE A'S QUINTAS-FEIRAS 

' Còtejandó'números, verifí`èa-se, com satisfação, ter sido animador, opti 
rno até, o resultado da eleição da Assembleia Nacional, no cõncelho'de 'Bar-
celos. 

D2 facto, as .7.405 inscrições' de eleitores constantes de recenseamento, 
entraram, •rias' vinte e•"quatro urnas do' concelho, 6,884 vÇitos, quási exclusi,va-
mente de' cidadãos do sexo rnasculi'no, portugueses, maiores, que sabem ler' e. 
escrever, ou que, não o',sabendo, pagam ao 'Estado, de contribuições, cem ou 
mais éscudós, visto'que do sexo feminino só podiam votar, e votararfi;'senho 
ras portuguesas, maiores, que sejam titulares de um curso superior, secundário 
qu especial,' erque se encontrassem recenseadas. 

A proporção de votantes sóbre as inscrições foi.eleviada *'7 7, 
As Autoridaddsé a União Nacional de Barcelos. viram cornados de plenó 

êxito os seus denodados esforços. A palavra de ordem „semeada oportunautente 
caiu em bom terreno e .produziu sazonados fruta'.: ti 

Das',1.021'abstenções--deduzindo-sé os recf'>nscodos : falecidos depois de 
meados de Março último e os impedidos por doença ou qualquèr`inotivo justi-
ficável-=não serão muitos os;que deixaram de cumprir tangi imperioso dever por 
mera oposição ao Estado Novo.. 

Dê-se de barato que oscilam por 800 as obstenções sem motivo piau 
sivel ou, impèdimento de`qualquer ordern,,fraca, in,significante,,nuja. por, assim 
dizer se nos afigura. 

Entre ê'stes 800 cidadãos há os- comodistas, que ciosos do seu,bei,prazer, 
colocam acima` de túdo,'nurria inçonsciência. espantosa,'a sua ."reâlã pessaá, a 
sua comodidade; não'séndo prbpriainente ád versá riü.s , procedem como `>çe o 
o fóssem e a gistes dão alento. Há os cohardes,'yúe tèem rnêdo à re p, ') rsabili-
dáde de uma atitude; são fracos de carácter, nialeáveis, órni todos . pizern 
ãmêm, julgando; assim,°agradar a gregos e troiarios..,,r-Iá o.• ; indecisos , que ±ì tu 
beiam, flutuem, t mudam de opinião como ,quem' níudá de. Qarni•a;'nao vêem 
claro,, não -podem- fixar-se' em uma doutrina..' IJ há, por fim, os indiferentes-- 
embotadosr na- sensibilidade, empedernidos `na cônsciericia para ,quem; serve 
qualquer govêrno, qualquer'situação, seja naçionalista, seja.,bolclievista; o tndi 
ferente—pior que o'advérsário--nem' combate nem" discus; áo,merece,' porque ,a 
tudo fica impassível, fleugrriático, iYiabalável á argúrnéntação,.•errado á evidên 
cia, frio' ao'séntimHrito•'patriótico, i r 
' rr, Depois dêsses,' que não votaram, yos"adversários verdadeiros, convictos 
que teem. a coragem e ombridade desse declararem córrro tais-pcfúço5 senão. 

A minoria:de comodistas, cobardès,'ilidecisos e iiidiférent•s nao,interes-
sa nem preocupa o ' Estado Novo, cu á mística .ê seguida'por unia .falange 
imensa: ` 
' Seguem> na os militantes nacionalistas 'de fé árdeüfe-'quer ócuperii,quer 
não cargos'de comando ou direcção, quer sejam da , primeira hora quer tenham 
dado posteriormente a sua adesão leal,' firme, dësasscirnbrada. ;Seguem-na os 
simpatizantes, que embora não enfileirem ainda na U itao N ici•,n'al, a apor,;m 
de alma'e'coração" e repelem qualquer idéa `contrâria ã ordem estabelecida., 

E seguern-ria ainda os conforinistas, que aceitam e moiam o.Fstadó 
Novo por o reconhecerem melhor, incornparávelrnerife melhor,do que o velho 
que o precedeu. ' 

Às dïferericjações- tendem a desaparecer,, para ,se,constituircrn,npena, .dois 
campos írredutiveis--nacionalistas e adversários. E desal)arecewrão pela,,pa,1•,v;a 
convincQnte, peia obra 'j}ídestrutivél, e l)eli3 ëxëaipio arrebatador do Chefe, de 
Sabizar. 

Barcelos cumpriu o -seu dever.; , 

Barcelos aclamou com elevação a'ordem dos Chefes. Barcelos pod,é re-
gosijar se com o,resuitado:ata eleição de dominga:) ,, :' o, ,i 
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Estiveram lia dias em Barcelos, p 

Escultor Sr. Sousa Caldas e•o Snr, En- 
genheiro Sá iCardoso que ,vieram em 
missão de estudo, adquirir, elementos 
para a criáção , em Barcelos de uma 
Escola de Ensino ,Tecnico. 

Após demorada conferencia com os 
Snrs. Dr. Alexandre Sá Carneiro e-Dr. 
Matos', Graça, retiraram,' perfeitamente.. 
esclarecidos e dispostos a empregarem 
o melhor dos seus esforços pára a rea-
lisação de tão importante melhoramen-
to. l r 

Oxalá seja 6íeve. 

rl 
x J • 

aa are: 
s u:Jiir'. 

No Hospital da Misericórdia foi 
operada>' ' a Snr.a D. filaria"Âlicc• da 

Cruza Veloso, gentil filha'- do, nossp 
amigo snr. Raul Perr,éira" . elostil , ..., 

A operação„ •decorreu, corn felicida-

de eia doente encontra-se em viiis de 
coiiipleto réstábeiecimento. 4 • 

Et t+o rittmoro Jfaf .7x,9aci0c pp r+?a 

C;orrii--;são dc? C.on•A1t'a 

' `Resültoti' bmilhantissirná' a ses-,ão"dé 
propaganda' política que sés_: realisou` 
na noite deisexta; feirai no rlos;o Teatro 
Gil Vicente. 
"¢Os Snrs:Presidente da'Camarà'o, o 

da Comissão' Concelhia• ,da União'Na-
cional; bem."comá;o representante_ rios 
Orpánismos Corporativos locais fize-
ram os convites, e dificuldades houve 
em obter-se logares, pois o Teatro en-
cheu-se completamente, não havendo 
um logar devoluto. 

Havia grande interesse em ouvir o 
Ilustre Deputado e nosso conterrâneo, 
Snr. Dr. José Gualberto Sá Carneiro, 
advogado notável e politico de rara 
envergadura;:, talento ,aíontado:-como 
de" Aqueles que são valores riais a den-
tro do Estado. 

r° A - decoração-. da - sala,:estava- inte-
ressante, cheia de ,galhardetes, col-
gadura,,'vistosas . plantas,•"um certo - ar 
de elegancia e bom gosta'). ?.giz'Ú 
c; r;Ao : lu rido•, ai bandeira nacional', ro-
deada= pelas, bandeiras , dos 'diferentes 
sindicatos,'destacando-se:a bandeiras da 
Cidade e a dos Bombeiros"Voluntarios 
de'°Barcelos:;:, 

Ais 21 e meia chega Sda Ex.a ;ó 
Senhor Governador,dcr, Distrito que se 
fazia aconipan'hhr dos Snrs. Dr. Alber, 
to Cruz, Dr. ,: Henrique Cabral, Santos 
da Cunha e Aníbal,,Mendonça, , es-
tes dois como Jornaiistas ,do Correio 
do Minho.: 

Np largo ern frente,ao Teatro esta= ; 
vam todas a;,Corporações. é<Slndiys 
tos que assï o prestaram. a sua home-
uagem aos - ilustres visitarites. ,a ft 

No atro do•Tentro,aguardavam Sua 
Ex.a o Snr. Presidente da Carnara,ro 
Snr. Presidente° da, Comissão Conce-
lhia da; União.Nacional, o represéntan-
te dos, Orianisrios Corporativos, o Sr. 
Dr. José > Sá -Clurneiro, VereadUres Mu-
nicipais; .membros da' União Nacionj, 
elementos representativós locais•e qa;e 
fizeram- a...:Sua Ex.a urna carinhosa ie* 
cenção.A  

Presidiu o, Srìr. iDr. José. Joaquim. 
de Oliveira,. ilustre Governador ? Civil, 
que - tinha á sua:cdireiti, o Snr. ,Dr. 
Alexandre Sá Carneiro, Presídente do 
Municipio; deputado Dr. José Gua?ber-
to Sá Carneiro; Çonego, Gaiolas, Prior 
dé•Barcelos; Dr. Henrique Moreira, de. 
legado , concelhio , d.i'M,ocid,, Porto= 
guesa ' e`Avelino 5ousá; représetitandça 
o ' Gré'mio do,;Comërcio; e a,ésv¡u&da,' 
o Snr.; Dr. Henrique Cabral, delegado 
do I. S. T. P.; Dr.' Matos Graç,á;, Pre= 
silente.' da Comissão Cp`ncelhiá'áa 
Üniãó `Nacionali déiutado , Dr," Alberto 
Çruz, Presi otite da Juinta de, ljroviny 
da{f Mirihci, e.rrãofda Veiga`a represei? 
tar, o `Corço da 4egiãoPortuguesa de Ba'r-
celos; Constantino, de Adrnëida, Pres:i 
depte da Cornissãó Municipal de Tu-
ti•smt•; n9ariuel (:ardoso, a " represexi _.,,,) Repetiu o que, ao microfofe, do 
tar o Grémio 'da Lavoura; Domingos Emissor ;Regiopal - do Norte } disse fìá 
P erreirp Vale, Presidente d,á Juntá de 
`freguesia de iBarcelos; Augiisto Morei 

a representar os ,OrganismasCpr 
pt rativos -de Barcelos; Ahtoniú Santos 
da Cunha, administrador , tto' Correio 
ido '4411íJro. 

Abriu a séss5o o ilustre Governador 
Civil , que f4)i recebido com calorosas 
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;palmas, manifestação a traduzir o 
quanto de estima tem Sua - Ex.a ern 
Barcelos. 

Disse que tinha muito prazer em' 
falar ao bom Povo de Barcelos'que 
ele de lia muito conhece.;e; aprecia nas 
suas manifestações - de ardor,-.naciona-
lista e onde conta ant?sádes siricãas e 
indeléveis. 

Não vinha., fazer uni' discurso por-
que as honras de orador da noite per-
tenceni.—ao-Snr. Dr..Josó,Sá.-Carnefro, 
ilustre filho de Barcelos, dome que•to 
do,ºffnrá tadmira pela sua- inteligencia; 
pelo seu , saber;.e todo o Paiz conside-
ra pelo= seu caracter;.pela sua'rultura 
pelo seu aprumo moral 

Referindo-5e .,ao Snr.,,_ Rr.•.,Alber 
Cruz teve as mais elogiosas referencias 
para -° com-" ele; exãltando -a "' sua disci= 
plina, não faltando sempre que é cha-
mado -.a -"colaboraf..':nas realisações do 
Estado Novo. : r ! ã`_•ã' c••r?.,:E•v _;J 

,Ap ontou o dever geie; nesta .'hora 
existe, de , cumprir o imperativo ida 
corssciencia; indo votáriai Lista `propos-
ta,peta União Nacional , de' que é Pre-
sidente a altissima{figrira de estadista 
que é, Salazar. 

..- A• gratidão,' obriga -nos a ir Junto 
cias urnas afirmar a nossa união. co Mi 
o-: pensamento de Sálazar, ao,determi-
nar o- acto eleitoral, em período agita= 
dº. do Mundo.: -,-3vriia 
?: ,cNo":final dà-:sua patriótica e' ' ta-
ção rouvin-se, uma tcolossal:'ova'çãó ás 
palavras :de Sua , Ex.a.,. 
,. Aparece t'en.ão a+' fala{ o.Snr. Dr. 

Jose -Sã, Carneiro, fig era insinuante, de 
palavra fluente irás simples; di á von-
tade. que logo,;prende. t r 
0 orador começou por agradecer 

aó Senhor Governador Civil as•pala-
vras amáveis que' lhe dirigiu; en.alte-
cendo!a acção •dº.Senhor,Dr,. José Joa-
quim de O'.iveira ' na che fia. do distrito, 
que há varios anos vem. fazendo com 
superior distinção, a- pesar das grandes 
dificuldades e espinhos do , cargo-rque 
à nosso ,ilustre conteirâneo sr: Dr. José 
Gomes de, Matos Graça ja aeve.ensejp 
de sentir. "r:Ç i, A., — ( f 

,,; Declarou que- não ,era• obrador ofi-
cial da noite, cabendo:-,:essa - honra Àao 
eminente deputado.,Dr." Alberto Cruz, 
que havia cie fechara, sessão cºrwchave 
de oiro. 
,, rConvidadoa dizer,algumas, palsvras 
n&a, sessão: não hesitou; em uir,,,cnas 
confiado em que outrem coar,. mais 
competência seria o rsrador, que pro-
ferisse um discurso notável._,, 

Afinal,' o Senhor, Çoveniador-,Civil 
já fez um discurso que,•lh,e,dá,foros de 
orador oficial,.tanto mais, que S.,.Ex.á, 
tendo escutado, Salazar.- por certo nos, 
transmitiu, se não as palavras, pelo me-
nos o pensamento do, Chefe. •r,, , n,;z 

dias''---a campanha.-eleitoral. deve, ser 
feita especialmente pelos não çandida-
tos. Se êle orador não tivesse, sido es-
colhido de nôvo para a Assembleia 
Nacional, embora isso o penaliaasse, 
não deixaria de pedir para colaborar 
na campanha eleitoral. 

Esta não visa a glorificar as pessoas 

z 
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Inválidòs do Comércio CINEMA GIL VICENTE 

.,,No salão de <O Século», no dia 30 
-do mês passado e sob a presidência 
dum representante da Ex.ma Autoridade 
Administrativa do'Distrito efectuóu-se o 
19.° sorteio organizado pela Comissão 
de Propaganda . de Inválidos do Co-
mércio 
A fourgortete « Chevro1éte,, Master 

de Luxo,•.Sedan-Delivery, saiu ao núme-
ro 7.147 que se entrega, dentro de 90 
dias, -contra -a,.apresentação do bilhete 
cõrrespondente ao `número premiado, 
na Ruà dos•.Fanqueiros, ri .<,  221-2.°, 
Lisboa.. •. •.. 

Serviços prestados 
,de Outubro de 1,942:. 

`. Incêndio i ` 
No•conceltfó 

AUTO-'MACA. 

Na cidade 
'No concelho 

duranfe ó mês 

2 
3 

Dr. A,délio Marinho 
Consultorio e Residência 

•.' Rua Dom António Barroso, 141 

Telefone 28 

i 

_..Uma grandiosa sessão se realisa 
hoje com 

.— HERANÇA , DUMA VIDA 

Drama que nos' mostra a vida de 
um homem inteiramente consagrado á 
prática do Bem. 

ACTUALIDADES MUNDIAIS DA:UFA 

documentário alemão, e 

MAIZINHA. '.'!'A<FORÇA 

a.—melhor•comédiá..dos últimos tempos 
tempos, com Guiger Rogers 

Rir, rir sempre até depois de aca-
bado o filme! a. 

No próximo domingo, três sessões, 
para apresentação do filme que mais 
:tem agradado em Portugal r  

Casamento 

Na igrejs Matriz, corisorr-iou-•ze. com 
a gentil dama barcelense snr.a D. Ma-
ria Jtília _Tôtres Matos, no passado sã 
bodo, o nosso amigo sr. António Ra-
mos, Fontainha,. 

Serviram de padrinhos por parte da 
noiva seu tio sor. Dr. Francisco Rodri-
gues Torres- e esposa e.por parte do 
noivo seu" cuntïaoo sor. Dr. José da 
Graça-Fáriá' ' tínior "e èsposa.' 
—An novo lar cristão agora cotes 

tituido desejamos muitas felicidades. 

SOCIEDADE 

Aníversã,-io3 

Fazem anos: 

CARMEM (A DE TRIANA) Hoje---as snr.as D. Ernestina Gon-
a melhor produção espanhola de todos çalves de-Miìanda e D. Georgina'Mon 
os; tempos, com à rainha da canção é teiro Esteves. 
do •baile.gitano império Argentino. r. Sábado:- a snr.a D. Afina de`Albu-

Um programa ,muito interessante. querque Esteves de-Melo. 
Domingo'—as snr.al D. Maria Elisa 

de Lima Garrido e D. Pulquéria da 
Conceição Vasconcelos. 

Segunda-feira — a snr.a D. Maria 
Adélia d'Albuquerque Esteves de Faria: 

— Terça-feira—o sor. Celso Manuel 
No proxitno domingo- es!ão de ser, de Sousa Lima Tôrres. 

viço permanente as farmácias Fernando Quarta-feira-- os'' sois. Padre Bºni 
Oliveira na Avenida Combntentes.da fácio Elias Barbosa Lamela e José 
Grande Guerra e Faria em Barcelinhos. Barbosa Ferreira Diais Júnior. 

Farmácias de serviço 

.que compõem a única lista, mas cóns• 
titui autêntico plebiscito. 
A propósito do.pérsonalismo, con-

tou um caso sucedido na campanha 
eleitoral ; de" há- 4 unos, em que.o Pre• 
Bidente de uma Câmara se referiu ape-
iias a um candidato que era seu irmão. 

Condenou o sistema,de 'cortar no 
mês nas listas:-Os cortes só 4podem ser 
determinados por más vontades pes-
soais ou, discordânciá: na escolha- No 
primeiro caso, o motivo seria mesqui- 
nho, no segundo haveria-'uma censura 
á União Nacional,'cujo Chefe é Salazar. 

Salientou a.extrema gravidade ido 
momento, que impõe trégua nas paixões 
politicas. Nã-o' há que discutir agora 
problemas de regimes.quando é a pró-
pria existência da Pátria como nação 
independente e,livre que Salazar de 
,fende. 

Leu algumas passagens de A Ca-
lastrofe de Eça de Queiroz, em que o 
gr,-nde romancista imagina a dor que 
os portugueses sentiriam com a ocupa. 
.ção estrangeira. 

Prégunta -que, se, por desgraça nos-
sa, tal fatalidade nos sucedesse, algum 
"bom português hesitaria em dar ás 
mãos'aòs antigos adversários politicos. 

Ora, porque não fazermos na paz e 
na liberdade aquilo que fariamos certa. 
mente'na desgraça? 

Critica os que se apaixonam por este 
,ou aquele beligerante, a' ponto de es-
quecerem que são portugueses e de 
,que as suas" opiniões de modo algum 
-influirão no resultado da lúta. 

Seja qual fôr esse resultado; a situa-
ção portuguesa manter-se-á, porque 
assim o quere'a boa gente portuguesa 

Todavia, êle orador, se fôsse colo 
,cado ante o dilema de um govêrno de 
adversários e o de estrangeiros, fôssem 
estes ;'quais fossem," não hesitaria em 
preferir os • demoéráticos pòrtugueses. 
Em contrapartida, o dever civico dêstes 
é o de votarem a - lista única—já, que 
:flutra não quiseram apresentar—que o 
sufrágio vai eleger. -

Terminou por erguer três vivas—um 
,ao Sr. Presidente da Répública, outro 
a Salazar e outro a Barcelos, os quais 
toratïr calorosamente correspondidos. 

Bem merecida ovação recebeu o 
orador guando terminou; mostrou bem 

quanto= agradou tudo que Sua Ex.a 
disse. 

Seguiu-se-lhe no uso da palavra o 
Snr. Dr. Alberto Cruz, outro Deputado 
a eleger. no'dia 1, e que já vem ocu-
pando brilhantemente, em duas le 
gislaturas, o seu logar na Assembleia 
Nacional,'- 

Foi imperativo- na ordem que afi-
xou á consciência de tidos, ordem que 
é ir votar sem hesitações, sem aparen, 
cias . .de,, sacrificios,' que é bem pouca 
ao muito que se. deve a Salazar. t` 

Votar a lista apresentada pela União 
Nacional -• é mostrar a união da Nação 
com Salazar, é F aclamarem a politica 
nacional de Salazar. 

Demorados aplausos premiaram o 
vibrante discurso do Snr. Dr. Aber-
to Cruz. 

Por fim, a dar por terminada a ses. 
são, falou o Snr. Governador Civil, e 
que extenorisou o seu agrado pela for-
ma brilhante como decorreu a sessão 
de propaganda eleitoral, onde se pa- nador .Civil que numa primorosa sau-
tenteou • o ardor nacionalista que ca- dação cumprimentou o Snr. Dr. Mitos, 
racterisa' sempre as manifestações na- Graça, exaltando o seu Bem-fazer por 
cionalistas em Barcelos. Barcelos, salientando o quanto Barce-
E com vivas a Carmona, Salazar e los deve á sua actividade, ao seu va-

Portugal encerrou-se a memoravel ses- lôr, á sua forma conciliadora de actuar 
são, retirando-se ' todos muito bem im- sempre que a ele se recorre. 
pressionados. i Bebeu por Barcelos a quem muito 

quere e pelo progresso do qual traba-
lha com a maior dedicação. 

Snr. Dr. Matos ,Graça, que agradeceu 
a honra` da visita do Srir. Governador 
Civil e dos ilustres Deputados,' não só 
em seu nome mas tambem pela União 
Nacional. 
O Snr.' Dr: Alberto Cruz e o Snr. 

Dr. 'José. Sá Carneiro agratteçeram a 
gentileza' dos agradecimentos `e bebe-
ram pelo prógre,•so de Barcelos a 
quem muito querem e porque traba-
lharão a dentro do possivel. 
O Snr. Dr. Aléxandre Sá Carneiro, 

em nome da Camar,i que preside, cnrn 
primentou b ilustre Chefé do Distrito a 
quem saudou corn'termos os mais jus-
tos e mais expressivos, é agradéceu a 
Sua Ex.a e aos ilustres Deputados o 
brilho que vieram dar a tão memora 
vel.ses!zão, „ 
O Snr, Augusto Moreira, pelos Or-

ganismos` Corporativos , brindou aos 
ilustres visitantes e agradeceu o valor 
que vieram dar á sessão. 

Encerrou os' brindes o'Snr. Gover, 

A seguir, em casa do Presidente da 
Comissão Concelhia da União Na. 
cional, Snr. Dr. Matos. Graça,`reuni 
'rani- se, ' além dó C̀hefe do Distrito, Dr. 
José Joaquim de Oliveira, o Presidente 
e Vereadores da . Camara Municipal, o 
Rev.m Çonego Prior 1 d Barcelos, o 
Presidente e Vogais da Comissão Con. 
celhia da União' Nacional, os Deputa-
dos que usaram da palavra, o; Delega-
dei ^ da Mocidade Portuguesa, o Snr. 
Dr. 'João E. Peixoto de Almeida, Se-
cretário da Camara Municipal, o Pre-
sidente da Secção dos Caixéiros, Snr. 
Augusto Moreira, a representar os Ór-
ganismos Corporativos,` o, Sn'r. Agosti 
nho Cadilhe a representar o «Noticias Governador Civil, Deputados e mais 
de Barcelos» e o Snr. Antonio Santos pessoas que honram Barcelos compa-

meendo sessão e a todos os presentes 
que seguem lealmente a direcfão do 
r hete do Govêrno. 

Francisco Torres 

da Cunha, administrador do Correio 
do Minho. ' 
A todos foi oferecido um « Porto 

de Honra, que deu ocasião a troca-
rem-se calorosos brindes, falando o 

i 

- O ilustre Chefe. do. Distrito enviou 
ao Snr. Ministro do Interior uni signi-
ficativo telegrama, dizendo-lhe como 
decorreu a propaganda eleitoral em 
Barcelos. 

O Snr. Francisco José Monteiro 
Torres, Vice- Presidente da Camara, 
que não pode assistir á sessão de pro-
paganda, pois estava em Lisboa, en 
viou o seguinte telegrama 

Peço apresente cumprimentos Ex.'n0 

D ESP- .. RTOS ., 

COMENTARIOS 

"Merece os melhores louvores a au. 
toridade administrativa de Barcelos. Da 
sua acção e da sua decidida vontade 
em prestigiar- a terra e o desporto e 
criar ambiente de cordealidade aºs vi-
sitantes, resultou, seni_dúvida, uma 
maior serenidade e presença de espiri- 
to em todos, aqueles que foram para,o 
(tampo da Granja, -assistir:ao jogo Gil 
Vicentë ' Sporting de Braga; corn o 
propósito acentuado de causar distur-
bios e turbar o ambiente 'á roda''do 
mesmo, já dê' si bastante pesado pélos 
motivos que o precederam. _ 

De facto os Srs-.- Dr. Alexandre de 
Sá Carneiro e Francisco Torres, presi-
dente ,e vice presidente da Camara Mu-
nicipal desta cidade; demonstraram in-
sofismavelmente que não é necessaria 
uma grande força de policiamento a 
quem se dê instruções rigorosas de exe-
cução; bastaram quatro policias' e' a au-
toridade moral daquelas duas individua-
lidades para conter os impetos dos mais 
exaltados que, diga-se desde já,'procu 
ram os campos de futebol para' dár 
largas ao seus instintos atrevidos, não 
medindo as responsabilidades que lhes 
são atribuidas. 

Mas nem só a autoridade adminis-
trativa procurou—e conseguiu—amai, 
nar a tempestade. Os dirigentes do 
team local numa atitude que só digni• 
fica e prestigia, fizeram tudo. o que 
humanamente é possível fazer para 
rodear o desafio do melhor interesse 
e tambem da melhor ordem e do maior 
socego. Não foram, como, áa vezes 
acontece, os iniciadores dos apupos, 
não foram, como geralmente se vê, a 
porta-voz da , indisciplina e da maldí- 
cencia. Pelo contrário: à eles se fica 
devendo a ordem e a ,compostura que 
se verificaram no,passado domingo no 
campo—e.,a sua volta—onde.," reali- 
sou o desafio de, maior importancia da 
jornada daquele dia. ' 

Sim. Diga-se e acentue-se, bem: 
não houve nada, absolutamente nada, 
que deslustre óu desprestigie o +futebol. 
Nos dias que precederam o jogo,tive-
mos ocasião de- verificar, nos,fugidios 
momentos que passamos nesta cidade, 
que os dirigentes do Gil Vicente fize-
ram uma propaganda .eficaz e produti-
va e tiveram ocasião de chamará or-
dem os mais irrequietos : e os tnenos 
calmos. 
E conseguiram os seus fins. 
Ainda bera. á . 

N . 

Os adeptos do grupo de Barcelos, 
çomo de restó quasi . todos os barce-
lenses, não, receberam bem'a nomeação 
como Juiz' de Campo, do Snr.. Jorge 
Vasconcelos. Não sabemos porquê. 
O passado já ia distante—e distante de 
mais para estar já beto esquecido qual-
quer ressentimento que porventura ain-
da existisse. Concordemos que o cri-
tério e a razão da escolha foi a res-
ponsabilidade da partida. Sem deslus-
tre para--com os restantes árbitrbs cio 
distrito, devemos esclarecer que Jorge 
Vasconcelos é ok inals'competente, é 
aquêle que melhor está indicado para 
os jogos de maior responsabilidade. 

Por ser de Braga—da terra de um 
dos grupos? 

Não é • razão para o julgarem capaz 
de ser parcial ou menos honesto cie 
que os restantes.- J 

Foi infeliz---pelo qué''observamos— 
nos seus colaboradores:--os fiscais de 
lintia.-E nós, sem,queisto.,seja.sensura, 
tambem estranhamos a sua,,nomeação. 

De facto, Armando Lima e Arman-
do Oliveira são dois antigos jogadores 
do Sporting e aquele segundo ouvimos 
dizer, exerce ainda- funções directivas 
dentro do mesmo club. 

Continua na 4a página 



3.a p•giná 

Notiás d=mmmmmim e Lishoà 
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Passsou ontem mais um' aniversárib 
da' c'úquista de Lisbóa aos mouros. 
Nas comemorações tomou parte a Legião 
Portugúesa, que escolheu o dia,para 
dar princípio áo novo período da sua 
àcti vida de,",reunindo-se em formatura 
geral, no Castelo de S. Jorge, que está 
á 'sua guarda. 

O „serviço da Legião, Portuguesa "'e 
serviço da". Pátria—serviço no mais 
sublime „ do significado da palavra. 
Cumpre ao-legionário, mais do que a 
defesa territorial, visto esta se confiar 
ao Exército e á Marinha—a defesa da 
nossa Ordem, vivendo-a, e com tanto, 
mais alma,`quanto é certo ser o legio-
nário, na frase de Salazar, voluntário 
da Ordem. Voluntário da Ordem, ao 
serviço dela, desinteressadamente, e 
ainda com o sacrifício das comodidades 
da vida, senão também èom o sacrifício 
da própria vida, se necessário fôr. Vo-
luntário' da Ordem, ao serviço da me-
mória honrada dos nossos Maiores, e 

das glórias eternas „da nossa História. 
Voluntário da Ordena, ao serviço das 
grandes  certezas, que não discute, mas 
acata é venera, e que são o veio da ci-
vilização de Portugal, Voluntário da 
Ordem, ao serviço do Portugal eterno 
no Portugal dos nossos dias. Voluntá-
,io da Ordem, como seu espelho de 
eleição, é crúzado vi•ilantë da sua pu-
reza. Tal é o legionário português, e a 
sua missão; tal é também o que dese-
jávamos recordar aos . indiferentes, aos 
comodistas ,. aos•homens de fé tíbia, e 
ainda aos que venderam a alma ao Co-
munismo, para que saibam que a Legião 
Portuga esa ,éoutinua de pé. 

:a 

Segundo em um dos seus últtimos 
discursos disse o sr. Ministro do Inte-
rior, o próximo acto eleitoral tem, nes-
ta hora, um signifidado especial de 
unidade patriótica, que transcende-os 
domínios -- da própria política interna. 
Quer dizer que, tendo o .Mundo os 
olhos em nós, e lavrando no Mundo 
uma guerra que traz os povos, roais 
que sacrificados, incertos quanto ao sã 
futuro—precisamos de provar, uma.vez 
mais, que estamos unidos, que somos 
estreita unidade como Estado Novo, 
com a sua doutrina, com as suas reali-
zações, com os seus Chefes. Precisamos, 
porque todo o capricho de divisão é 
um crime contra a Pátria, contra o pres-
tigio que goza ,no Mundo, contra- o seu 
engrandecimento, contra a sua civiliza-
ção, contra a sua independência. Nãò 
,nos iludamos, pois, supondo que o acto 
eleitoral valha apenas em política inter-
na, ou seja que não. se repercuta na 
aura de respeito internacional que nos 
envolve: e cumpramos o nosso dever 
de votar, não faltando nenhum eleitor 
ás urnas, antes comparecéndo todos, 
com a decidida vontade de transformar 
o acto eleitoral num plebiscito de, ma-
nifesta únidade nacional ao redor do 
Estado Novo. Exige-o o bem da Pátria. 

tl. da F. 

AIRES DUARTE 
MÉDICO 

TELEFONE 129 

Mudou o consultório para a Rua 
D. Antonio Barroso, 108, 1.° e a 
residência para o Campo 5 de 

Outubro, 13 

OR. CAMPAS COSPA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas] á 5.1 feira na Rua D. 
'António Barroso, 108, 1.° 

NAO  CHORE-&, 
1 R A SA. 

Domingo chuvoso, nuvens cinzentas marrcharn o ceu, a intervalos esva-
siando a amargura do dia que elas marcaram. , 

Dia triste, dia em que os vivos comungam a dôr pelos Mortos, horas a 

forrarem de negro o coração, mais retardadas no seu ritmo porque é mais de•, 
morada a saudade, mais minuciosa nos instantes da recordação. 

Recordar os Mortos, abrir o cofre do nosso recondito'perìsàmento lutuo-

so, reunir, .aureolados de tristesa, os pedaços da,nossa Alma que pelo càminho 
da Vida foram ficando, Cruzes que formam, o calvario que todos os dias per-
corremos em oração, é avivar as cinzas de vidas que se extinguiram; é fazer 
recortar em promenores o que témpo tem diluido em amargura. '• 

E neste cogitar de 'saudades pelos que da Viã se foram e repousam 
eternamente, encontrei-me num cemiterio, bem pequeno por sinál,.rnas grande 

no que dentro dele vi. 
Que? 
Sepultura rasa, granito arrancado, bem perto, sere flores, sem luzes, um 

abandono enigmatico; por mim julgado imperdoavel. 

, Em letras destacanres, bera avivadas pela cor negra da Morte, , li : --não 

chores, reza. W 
Morto que não quer lágrimas é poroue deixou a,Vida sem apego; baixou 

á escuridão do tumulo seis que a luz forte da Vida lhe ilumiúasse o caminho; 

partiu para o Alem sere saudade-,; a Morte foi um alivio para o seu torturante 
arfar de torsos os dias; martirio , cruciante encheu de fél as horas do. seu 
Tempo. 

E partiu, levando-o.a Morte como um alivio, fazendo parar aquele cora-
ção que, na hora derradeira pediu que não- chorassem, não quiz lágrimas: 

E que mais pede? 

Que rezem. 
Então era um crente, ns orações fervorosas dos seus irmãos na Fé espe 

rã ele ouvil-asno seu repouso, soando maviosamente na sua 2ncia de colhel-as, 

deseja-as porque a repetil-as, `decorando-as, disseca rido- as, elas- vão encurtando 
o Tempo que lhe parece sem fim. 

Uma frase tão grande de pensamento num cemiterio tão pequeno de. 
materia. 1 , g.r 

E para que não se desvanecesse o quanto !]'faria idealisou junto ao tu-

mulo raso, de pedra escura, rija, a dizer que desafia a vioiencia do temporal'ou 

calor que tudo reseca,"afasteí-me, triste, sem preguntar quem ali répousa, sem 
i.. 

nome, sere querer que chorem, mas que rezem. 
E sem querer, senti humedecerem-se me os olhos, 

apertou-me o coração, e duas,lágrimas rolaram teimosas. 
Contrariei o Morto, mas a minha sensibilidade feminina não pode do-

minar os nervos em vibração; e uma prece, mas resada com tal fervor que de-
via ser ouvida pelo ignorado Morto- que jaz em cemiterio bem pequeno, cam-
pas floridas e a brilharem de lumes, ruas que o seu enigmatico abandono 

trouxe ao meu coração momento de reflexão e de tristeza. 

Ha gente que sofre tanto que nem quer que lhes pranteie a ` Morte. 

1. 

um nó de tristeza 
i, r 

Maria 

Maria Gorettt , 
Martir da Purësa 

-r 

E' um precioso livrinho que é -uma 
tradução magnifica feita pelo Rev. mo 

Padre Faustino de S. Domingos, Pas-
sionista. 

Lê-se com o maior encanto, e tão 
belos são os ensinamentos que nele se 
encontram que, ao terminar, sente-se 
uma lufada ,de ternura peio heroismo de 
tãu bela creança. , 

Comove profundamente e confunde 
os mais descrentes, aqueles que não 
acreditam na fortaleza da Virtude. 
A La edição esgotou se rapidainen-

te, aparecendo agora a 2.11, muito me-
lhorada e a uni preço baratísimo:-
2$30 nas livrarias, e 3$00 pelo carreio. 

Em Barcelos está n vender-se na 
Companhia Editora, na Livraria Miran-
da e também na Livraria Mateus. 

Pedidos á Vila Passionista, em Bar-
roseias (Minho). 
O producto da venda é destinado a 

ajudar as obras da Igreja de Nossa Se-
nhora de Fátima e do C:olegio Aposto-
lico que os Padres Passionistas estão a 
construir em Barroso:las. 

Recomenda-se tão precioso e inte-
ressante livrinho. 

EXAME 

os'é Te '[ii10 (i nrça1vés . 

Na sua casa da .freguezia de Bar-
qneiros faleceu no passado domingo o 
nosso bom amigo sr. José Tèofilo Gon-
çalves, viuvo, capitalista e antigo ne-
gociante no Rio de Janeiro, pai da sr.-' 
D. Carmen Moreira Gonçalves da Cos-
ta Reis, do sr. Dr. Augusto Moreira 
Gonçalves, medico do Hospital de São 
José, de Lisboa e do sr. Fernando Mo- 
reira Gonçalves, negociante; residente 
no Rio de Janeiro. ' 

0' falecido era irmão da snr.a D. 
Elnestina Gonçalves de Miranda, so-
gro do snr. Dr, Francisco Torres da 
Costa Reis, cunhado do snr. Consul 
Dr. Antonio Rodrigues de Miranda e 
tio da snr.a D. Maria do Car-
mo dos Santos Martins, esposa do 
nosso amigo snr. João Baptista da Sil-
va Corrêa. 
0 cadaver do saudoso morto, este-

ve em cantara ardente na sua residen-
cia até ás 10 horas da segunda-feira 
sendo conduzido para o Templo de 
Nossa Senhora das Necessidades, dan-
do-se principio ao oficio, Missa canta-
da e responso, organisando-se em se-
guida o cortejo funebre para o jazigo 
na freguesia de Cristelo, acompanhado, 
a pé por todas as pessoas de familia 
e muitos. amigos. 

,, A toda a familia do falecido a ex-
pressão do nosso mrzito pesar e aos, 
nossos leitores pedimos a caridade du--
ma prece pelo descanso eterno do bon-
doso extinto. t 

Na Universidáde do Pôrto fez exa-
me de ' admissão" à Faculdade de'Me-
dicina, ficandó' aprovado, o nosso ami-
go snr. Manuel Alves doi Vale Lima, 
filho do ta•mbem nosso amigo srir. Joa-
quim do ' Vale Lima, proprietário de 
Vila Cova. 

—Os nossos parabens. 

RE,LOGIOS 
S a i d 
Cima x 
T i S S o t 

0mega 
A m y r i a 
Resios'' 
B e n 'e x 
D o ú g l a S 
C o r t e b e r t 
E corl oin i co 

e outras marcas 
Grandes sortidos em relógios de pare-
de da nBôa Reguladora» de Famalicão 

VENDEM-SE NA 

RELOJOARIA SILVA 

PARA QUE SE SAIBA... 

Ex.` Sr. Presidenta da 

C,omissão ]Reguladora do 

C=omercio de Barcelos: 

Para os devidos efeitos venho corou- 
picar a V. Ex.a que tenho em meu ar-
mazem, comprado antes dos artigos es-
tarem condicionados, que destino a re-
serva para serem vendidcs em ocasião 
de falta, os seguintes generos: . 

.Arráz: 13 sacos de 75 kilos. 

Açc,` üar, 1 saco de 75 kilos.. 

Barcelos; 31 de Março de 1942. 

a) Avelino Gomes de Sousa 

Atendendo-se á absoluta escassez 
de arroz no mercado foi resolvido no 
dia 18 do corrente mez, de acordo com 
a Ex.ma Comissão Reguladora, a venda 
deste arroz. Corno quando ha falta de 
qualquer, género a venda é dificultada 
pela aglomeração de pretendentes e pa-
ra se evitar que alguns mandassem a 
familia toda adquirir generos e outros 
ficassem sem qualquer parcela, resol-
veu-se faze-lo por meio de senhas pas-
sadas pela Ex.ma Comissão Reguladora, 
a cada familia da cidade. 

Não houve anteriormente qualquer 

intervenção das Ex.ma' Autoridadá, nem 

tinha que haver. Este esclarecimento 

presta-se ás Dessoas bem intencionadas, 
aos maldizentes, para esses, o meu 

desprezo absoluto. 

Avelino Gomes de Sousa 

Palha de _l.'ri<o 
D•, 1.a qualidade e ao preço de. 

li:,e. 11$00 cada fardo. 

á Rua D. tintón,o Barroso , Vende nesta cidade Acacio Arau=to 
BARCELOS i Coutinho. 
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Foram, .por essa razão, falsos á 
missão que lhes foi confiada?. De ma , 
neira nenhuma. Mas pesou—e muito— 
no, ambiente, já de si carregado, criado 
á volta do competente árbitro do. Colégio 
Bracarense. 

Do' trabalho, deste, durante noventa 
minutos de jogo, pôde verificar-se os 
seus deseÍos ein acertar e a manifesta 
itnparciaiidadè' coro que actuou.., -

Julgamo-lo infeliz em dois lances e; 
com a isençãó que rios caracterisa vá-
mos esclarece-los para que" da' nos:•a 
afirinação "não saiam; erradas interpre-
tações. 
' Foi acertádissima` a sua atitude nãó 

deixando alinhar, no segundo tempo. o 
_jogador de Barcelos -Santa;narinhá., 
Este agrediu claramente e pela forma 
mais condenável, um adversário quan-
do todos caminliavam , para os balneá 
rios. Mas ó Juiz de ' Canrpo não viu 'é 
teve de ser levado—e muito bem —pélas 
informações quë'colhéu, póssivelment•, 
-dos'juizes de linha. 

Mas como não viu a agressão devia 
ter-se informado das razões que a' mo 
tivaram. E' que nós vimos quê Mucha 
,cho agrediu a pontapé o jogador de 
Barcelos e como resposta foi agredido 
á bofetada. Talvez que se as informa-
ções fossem mais idoneas o árbitro'teria 
seguido o critério de nao deixar alinhar. 
,nem Muchacho nem Santamarinha. 

O segundó caso verïficamo-lo na 
altura em que todos os jogadores de 
Barcelos protestaram—urna voce—pela 
validação do terceiro goal—aliaz com 
toda a justiça—porque foi goal. Cas-
tro deixou fugir a'-bola e foi caça-la já 
dentro da linha que existe entre os 
postes da balisa. , 

Quanto ao primeiro caso, a assis-
tencia recebeu-o com serenidade. Fi-
cou tudo como a tarde desse-dia 
muito triste. Não se ouviu um protes-. 
to. Foi- um • balde de água Iria: que 
esfriou todos os áriimos e tirou ,as ulti-
mas esperanças, áqueles que acredita-
vam na vitória do grupo da casa. i. t 
O segundo foi bem pior. Ouviram'-

se alguns assobios- e ;a autoridade ,teve 
de pôr na rua dois ou três assistentes 
.reais atrevidos e , menos calmos. 

jetzi Tê . 

COISAS DA BOLA... 
Para quem (lese'jáva, e há rrruito, 

que o desporto dá bola entrasse numa; 
=nova ordem, a, recente criação da 
Direcção Geral da Educação Física, 
Desportos e Saúde Escolar, foi recebi-
da com geral agrado. 

Muitos tinham sido os desportistas 
que já tinham deixado de ser adeptos 
de tão popular desporto e'muítos ou-
tros estavam prestes a preceder de. 
igual maneira. 

Realmente; o rnodo como se estava. 
a praticar êsse desporto, não' podia 
continuar.'. , A desordem era geral- ë 
-para ela todos contribuíam—diriges 
tes, árbitros, jogadores e assistentes. 

Algumas medidas fôram já toma-
das tendentes a terminar com tão des-
prestigiante desordem e capazes de 
impôr a indispensável « ordem, ,o,r-
dem» que seja bem o reflexo da nova 
ordem portuguesa que, felizmente, vai 
entrando em todos os sectores da acti-
vidade nacional. ` 

Não duvidamos que dentro em pou-
co assim aconteça mas o que desejamos 
é que, até nós, chegue o mais depres-
sa possível... 

Sabe1rios, de fonte fidedigna, que 
entre pessoas de. refego nos,.me.ios as-
sociativos bracarenses, chegou a as-
sentar se que, os jogos do campeonato 
distrital, fossem arbitrados por filiados No domingo, em Barcelos, mostrou Santa Marinha deu uma bofetada ao 
estranhos à terra de qualquer dos con á sua competência crias também não jogador Muchacho por êste j•f.lador o 
tendores para que essas escolhas não :i deixou ,esquecer as ',ristes recordações ter insultado e ter-lhe inetido uni calço ,,. 
dessem aso à roais leve suspeita. Ta] passadas de que foi o único causador f Foi isto o que nos informaram e acre-
critério, bem louvável, chegou a ser e isso deu motivo á que os assistentes 1 ditamos que assim fôsse. Mas essas ra-

 •— 

S. Veriss imo 
i , Novembro, 2 

Ontem a,fisionomia destá,freguesia 
animou-se éxlraordinariamente com as 
eleiçõe:,,-. w a -.., — — _., 

A pesar.de ser domingo e o dia se 
apresentar chuvoso teve grande movi-
mento. Os eleitores em numero con-
sideravel afluíram á secção de ` voto 
a fim de cumprirem b seu dever. -0 
acto eleitoral constituiu, uma admirá-
vel jornada patriótica. ; t, 
-A casa do,nosso particular ami-

go e distinto Arquiteto sr. Renato Mon 
tes esteve erri festa' no ` passado dia 30, 
pelo aniversário ' natalicio de'seu extre 
moso,filhinho (o Renatinho) que cora 
pletou 3 primaveras. 

Logo, de,,,manhã foi esta freguesia 
acordada com os estrondos das ,salvas 
que anunciaram o'aniv&sário natalicio 
daquele que é todo o enlevo dos pais. 
A' tarde começaram a chegar, as pes-
soas convidadas de, Braga e.Barcelos 
tendo faltado algumas famílias devido 
á falta de transportes e por o tempo 
estar chuvoso.' 

Pelas 8 horas da noite deu entrada 
a excelente' ba.nda --de' musica de Vilar 
.do Monte, que com o seu vasto repor-
torio deliciou os ouvintes em numero 
bastante elevado. , Houve uma desfo-
lhadá què' décõrreu com muita anima-
ção e a todas as pessoas convidadas o 
snr."•arquiteto Montes"ofereceti umá'nx 
relente ceia que, decorreu, na maior das 
alegrias tendo-se erguido diversos brin-
des pela -saude do pequenino e de seus 
extremosos pais. 
E assim terminou esta festa pela 

volta das -2 horas da madrugada saín-
do todos bem ,Âinpressionados. . 

Ao Snr. Arquiteto e sua Esposa sr.a 
D. Mari Salcedo MJnteS agradecemos 
o convite e fazemos votos para' que es 
ta data se repita por largos ano.. 
—!Tivemos o prazer de' cumprimentar 

nesta freguesia., o, 5r. ' Etilário Barreiros 
que aqui veio astiístir á festa vm casa 
dó seu, bom arraigo sr- Renato Montes. 

—Fez ontem anos (29) o nosso 
arnigó e assinante deste jornal sr. Do-
niingos Barbosa Maciel digno presi-
dente da União Nacional. ad mallos 
anhos. -- C. 

Vila Cova, 
Novembro, 2 

No dia 31 de Outubro, 18 sacerdo-
tes tiveram que Fazer, desde manhaii-
nha cedo- alguns e todos até depois d'o 

'FALECIMENTO 

D. Maria da Conceição Valongo C7r 

meio dia, ouvindo confissões, 0 jubileu. 
das Almas é sempre muito concorrido. 
A devoção e amor pelas almas é, 

felizmente, dos mais profundamente 
arreigados neste povo. E' por isso, 
grande a concorrencia aos exercícios e 
c,oniunhão, 

—A 21 de Outubro ultimo realizou-
se o casamento dos srs. Albino Miran-
da Gomes dos Santos, desta freguesia, 
e. Angela Miranda do Vale Lima, de 
Perelhal. 
O noivo, pelo pai pertence á fami-

lia -Santos e, pela mãe, á tamfha Fi-
gueiredo ile Miranrla, famílias respei-
taveis do lugar,de` Mereces.,- A noiva é 
filha dos conhecidos e Lambem abasta-
dos proprietário de'Perelhal —srs. Ange 
sino Emilio do Vale Lima e Margarida 
Martins de Miranda. 0 casamento rea-
lizou-se sem Perelhal, assistido pelo 
Rev.° Joaquim Figueiredo Gomes dos 
Santos, prefeito do Seminário Conciliar 
e irmão do noivo, acolitado pelos Rev.O9 
Pároco de Perelhal:e Cónego Miranda 
e Reitor de Forjães', tios do noivo. Em 
seguida a larga astiistencia, con nstituida 
pelas famílias dos noivos dirigiu-se á 
casa dos pais do noivo, oxide houve o 
banquet,° nupcial; pr.imorosaniente ser-
vido e terminado, com as saudações 
dó estilo. 
r0 novo fogo fixou áqui residencïa. 

Desejarnos-lhe as bênçãos de Deus. 
—Foi aprovado no exorne de admis-

são á Universidade do Pôrtó—o sr. Ma-
nuel do Valé Lima.— C. 

silvã ;. 
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ACTO" ELEITORAL: A nossa fre-
guesia marcou a sua posição concor-
rendo, quasi ra totalidade dos eleito-
res recenseados, a respectiva secção de 
voto, em Carapeço•. Apesar do 'mau 
tempo de uai rigòroso inverno, só as 
pessoas` doentes deixar;iti cie ctimprir 
o seu. dever civico, mas até essas lá 
est<varn em Fspfrito, 

E' que, algum tempo a ests parte 
vive-se . aqui i;uma uríídade de ideias: 
—tudo a Bem da causa de Dei s, tudo 
a Bem ata catisa ria Pátria. 

E' consolidor verificár'como todos 
se unem á volta do nosso zeloso pá-
roco e à voltai do presidente da União 
Nacional e as•.iin .se serve a Nação 
trabalhando todos no Campo Social 
politico, nó campo dri actívidade da 

.. muna 
Anfé-ontem, faleceu nesta cidade a 

snr.a D. Maria da Conceição Valongo 
Carmona, v'iuvá do antigo negociante 
desta praça. snr. Eduardo Machado 
Carmona. 
A bondosa senhora contava a idade 

de 80 anos 'e era mãe das snr.as' D. 
Maria Eduarda, D. Maria' das Dores e 
D. Maria 13eatr'z Valongo Carmona e 
do snr. Júlio Augusto Valongo Çarino-
na e sogra do nosso amigo snr. Miguel 
M,artinho de Faria e (to' snr. Bazflio de 
Oliveira, irnportante negociante na ci-
dade de Evora. 
0 seu' funeral realisou-se ria tarde 

de ontem da'residência da extinta pa-
ra o templo do Senhor da Cruz onde 
teve responso rezado, e daí' para o ce 
mitério municipal, ficando sepultada 
em jazigo de família. ' 

Incorporara m=se os Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos, educand,is 
do Recolhimento  Menino do,  Deus e 
e da creche de Santa Maria e centenar 
de pessoas de todas as c'a`madas so-
ciái•. 

Fechou o caixão a Irmandade do 
Senhor dá Cruz, levando a chave a 
chave o ' nosso estimado director snr. 
Dr. Matos Graça.. 
—A toda a família ,enlutada,en-

viamos , as nossas condolênciàs,mais 
sentidas. , 

Acção: Catolica, e. - no campo da vida 
religiosa. 

Deste modo, como bons soldados 
seguimos a voz do cornando e.de cer-
to modo em reconhecimenro e grati-
dão ao, providencial chefe que dia e 
noite diante do altar da Pátria véla 
por nós. 
—MEZ DAS ALMAS: Durante o 

mez realiza-se a devoção' do rosário 
corno refigério ' p.ara as almas do pura 
gatório., 

—0 , dia., de finados tarrbem não 
foi esquecido e assim alem de outros 
actos religiosos que tiveram lugar na 
Igreja, celebrou-se -na Capela do Ce-
mitério (onde • hoje repousam, as ossa-
das dos senhores da.. Casa da Silva) 
uma missa e oficio a que presidiu o 
Rev.mo ,Director do Noviciado da Con-
gregação do Espirito Santo, com assis-
tencia de todos os aspirantes da casa. 

Encontrava-se ali numerosa assisten-
,c.ia rezando e. velando as campas dos 
entes queridos, na saudosa memoria cias 
suas almas.—C. 

ge de Vásc"oncelos para árbitro do era- o resultado estava em 2.3. -t: ' 
contra Gil Vícente-Sporting Ç. de Braga? — 

Qualquer dessas entidades sabia -, Santa Marinha, no intervalo, quan-
muitíssimo bens que essa nomeação do os jogadores de ambos os gtipos se 
nunca podia sér bem recebida pelos dirigiam para,,o balneário deu uma 
desportistas barcelenses porque êsse sr. bofetada,ao Muchacho. 0 árbitro não 
-árbitro, em --épocas ahteriores,'•préjudi- viu irias foi informado da agressão por 
cou sempre o . grupo b,arcelense e foi um dos' juizes cie linha e decidiu não 
até o único causador de alguinas za- consentir que Santa Marinha voltasse a tal proceder, temos de'con`cluír que se 
ragatas que tão desprestigiantes foram alinhar no segundo tempo. • 0 Gil Vi. o sr, árbitro não estava convencido que 
para a causa do desporto e que é'pre- tente, em vista -dessa ' decisão jogou 'a bola '« tinha eütrado9"teve receio 
ciso que não voltem a repetir-,se. 0 Co-
légio de Arbitras, agindo como agiu, 
desviou-se da finalidade que há atingir 
com as novas medidas que já principia-
ram a ser postas em prático. 

pósto em prática nas três primeiras jor-; se manifestassem, por vezes, ruidosa-' zões não ás'quiz saber o snr.'árbitro. 
fiadas- do caril me nte, ente, contra-a sua actuação. Quando o resultado estavà' em • 2-3, 

Porque se abriu excepção no pás- • Na arbitragem de domingo, nota- 1'b• guarda-redés ' bracarense, depois de 
lado domingo e para que se abre ❑ o- mps-lhe apenas dois deslises'mas qual-'1 Rui Araujo ter intervido ' com a mão 
vmmente excepçã o,'nüm jôgo a reali- quer deles capazes cie modificar o re ; na grande área,' agarrou abola, dei 
zar no.; próximo domingo? , sultado.' xou-a cair e agarrou a novam'énte mas, 

Porquè'é. q'ue a A.'F;,d' Braga ou 0 primeiro foi a expulsão de Santa segundo grande núinèro'de à sistentes, 
Colégio Bracarense',dé, Arbitros, para o !~farinha; o segundo a invalidação dum já dentro das rêdes. 
caso é indiferente, noineou o snr, Jor- « goal ,. a favor dos barcelenses quando Que fez ,o árbitro? Não validou o 

ponto, a- pesar-dos estrondosos protes-
tos de todos os assistentes. 0 terreno 
estava molhado, a bola chegou a bater 
nb chão, houve jogadores barcelenses 
que lhe disseram para ir verificar a 
marca da bola dentro das rêdes mas 
Sua Ex.a não saiu dp logar, deixando 
'de fazer tal verificação., Em razão de 

apenas na segunda parte com 10 ho- que a força das circunstâncias o obri-
rnens. gasse a convencer... 

Não podemos concordar, de modo 
algum, com a agressão de Santa Mari 
nha mas não há ninguém que nos con-
vença que este-jogador tivesse agredi-
do o jogador bracarense sem ele o ter 
provocado. Isto é racional e além disso 
durante o jôgo,' não tinha havido nada, 
entre êsses dois jogadores... 

X. 

'Vende-Fe m»reli-.«BaiasAot•, ém 
optimo k:st3ado. r Infernia.so nesta, re-

1 S i' 

Jorge de Vasconcelos, para nós e 
para tôda a gente, é indiscutivelmente 
o melhor árbitro do distrito. Mas isso 
só nã > basta. 

[>roúsw a •ric0la 
D)>, exprenktr vinho, tipo+"ul;iir, 

veivie-atra. , F abar nesta redacção. 1 

i 


